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O� clamores do Imprensa Regional
Está tendo grande repercussâo em todo o

País a celeuma levantada contra a Imposição
de que os jornais só poderão ser expedidos
com cintas ou em envelopes.

A imprensa regional não pode suportar
mais este encargo e por Isso está chamando a

\ atenção das entidades oficiais para que essa

\ supérflua exigência seja anulada.
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QUINZENARIO DE IN

Uma sucessão feliz
Chefio do Governona

A notável Jição de -civismo e

compreensão
.

do. Povo Português
nestas horas 'de angústia, pri­
metro peio esfadç do Presidente
Salazar e de esperança, agora.
na pessoa do novo Presidente do
Conselho sr. PrQf. Dr. Marcello

Caetano, não é um facto normal,
corrente ou verif'cável na gran­
de maioria dos Estados do nosso

conturbado mundo.
m o produto da estruturação

política, cautelosa e laboriosa­
mente preparada pelo último e

co�du��a. magístralment- pelo
prrmeiro.
Em todos os passes do alicer­

çamento jurídico do Estado No­

vo, sempre a mão, o saber e alta

competência do Dr. Marcello
Caetano deram a valiosa e 'm­

portante achega da sua imensa

valia como tratadista de direito

.admínístratívo do mais alto e

fino quilate à. escala internacio­
nal.
Paralelamente a 'este perre'to

e valioso contributo de orgânica
€' estruturação, exerceu aínda o

Dr. Marcello Caetano os mais
altos cargos na hierarquia do ES­
tado 'e, desse exercício, colheu ex­

periência profícua, brilhante. ta­
lentosa e profunda do meio polí­
tico, social e ps'cológíco da Na­

ção Portuguesa.
A sua lúcida inteligência, o seu

mais que reconhecido valor in­

terpretatívo das leis e ao seu ex­

travasante conhecimento das vá­
r' as facetas da alma lusitana,
feito dentro e fora do Governo da

Nação, asseguram-lhe tal pre­
ponderância na condução da che-

...._-----------_.

No mundo em que vivemos
um indivíduo é tanto rna's vá-

__ -lido -e .maís .pr.ogl'essi:va_a .socíe-; -.

dade de que é eomponente quão
elevado for o seu nível' de cul­
tura.
Acresce o facto de que o cam­

po do saber vai-se ampliando .a

limites eonsíderados há bem pnu­
co tempo inatingíveis ,e só uma

actual'zação constante e rápida
pOide permitir a um indivíduo,
uma região ou um País mante­
rem-se a par dos que, diligente
e intensivamente acompanham
a «Marcha do Progresso».
É' certo qu.e nem todos podem

progredir com o mesmo ritmo
nem no mesmo sentido, dadas as

diferenças mentais, técn'cas e fi­
nanc,eiras que -os difer·enciam.
No entanto, para além dessas

contingências, urge que cada um

se conscieneialize do 'contributo

que pode e deve dar à seciedade,
ajudando a sua valorizrção e a

AGENTES de VIAGENS
DA AÚSTRU\

ALGARVe;illO
Um grupo, de onze agentes de

viagens oriundos da Áustria es­

teve na passada semana no Al-
� garve, em 'visita aos principais

locais desta zena turística e a

alguns empreendimentos hotelei­
ros, Vieram até' nós a convite
dos T. A. P. e da Austr'.an Airli-

'nes; e o objectivo da visita é a

promoção do ,Turismo algarvio
;naquele progressivo pais da :EU�
ropa CentraL

(Continua na 4." página)

.Abostecimentc
de água
ao Sotavento Alga�rvio

:ID um dos grandes problemas
dt> Algarve o deficiente abaste­
cimento de água que em 'certas
zonas tantos transtornos .tem
causado Além do aspecto de for­
necimento do precioso líquido aos

centros populacíonaís, temos ain­
da a cons:derar a' riqueza' que
representaría para a província a·

transtormação em .regadíos: de
tão vastas zonas. Atendendo ·à·,'
gravidade e urgência do assunto,
a Junta Distrital de Faro, per
proposta do seu presdente sr.

Raul de Bivar WeinhoItz, apre­
sentou uma petição ao Chefe do
Distrito para que peça ao Míns­
térío das Obras Públicas a cons­

trução de -barragens cu lag'oas
artificiais para aproveitamento. ,:
d9S cursos de água do Sotavento.
O sr. dr. Romão Duarte trans­

mítíu de pronto aquele departa­
mento estadual tão oportuna pe­
tição.

REGIONALISTA

COMPUIÂ -SliM 15 MIL (ONTOS
'as despesas a efectuar em ,1969 palo Mu�icJpio' d� Loulé
Em. sessão ordinária do Conse­

lho Munícpal ,fbi . aprovado o

Plano de Actividades 'e Bases do
Orçamento da Câmara Munici­

pal de LOUlé. para o .próxímo ano,

._ Trata-se
.' de um bem elæborado

documento.que, ass nado p.elo.pre­
sidente da. edrlídade; sr. 'Eduardo
Delgado Pinto, nos define não
apenas quanto se projecta rea-'
lízar em 1969' e a vda financei­
ra do Munícípío, mas ainda se

processa uma análise a algumas
das grandes questõe¡;¡ que' ao

r.Concelho impertam. Estudo va­
, : lioso deste modo, ele estabelece
corno 'que um diálogo ou encon­
tro ;anual, entre os munícipes e

aqueles .

a quem fbi confiada' a
difícil missão de dirigir tão vas­

to, concelho. E: é curioso referir
que o montante 'das despesas
previstas, conhecidos todos os

ractores que condícíonam o erá­
rio municipal atinge a expresst­
va verbaida 15;000.000$00.
Começa o sr. Presidente do Mu­

nicípio por' referir que houve

sempre o critério de defender em

primeiro lugar o apetrechamento
do concelho, coni -as infraestru­
turas necessárias ao seu desen­
volvmento e progresso. Reter e
depois o, plano .

de actívdades,
questão das urbaniz<lções,' em
especial.de Vale de Lobos, Quin-

o novo Subsecretário de Est ido da Presidência
do Conselho recebeu a direç�ao
do Grémio da Imprensa ·Nao .. Diária
Pelo sr. Dr. César Moreira

Baptista, novo Subsecretário de
Est8ido da Presidência do Cense­
lho e antigo Secretário Nacional
de Informação foram receb dos
os jornalistas Gentil Marques e'

Salvador Carvalho des Santos.
directores 'em ,exercício do_ Gré-

«fxcUl'soS sobre os
. águas

Nomes grandes da mú- mineremediclnals de Ouarfeira»
LOULÉ E o PROGRES80

"

sica ligeira inglesa. Pelo Ascensão

flln�'�[-al �� Mu��u Munl·[·llal"'!
a :�:.:s :ti�l�A�t: .' m!': ;���� re;�����,,�;
Coulter são. dois Ingleses, auto- ¡"Arte �,;Tu'l'ismo), que o S. N. I.

. res de conh�cidas canções, d,:s- �erFSalm.,ent�
.

edita. publicou o

sas que meo mundo canta. ilustre cíentísta algarvio Dr. As-
-

Nomes famosos da música li- censão �Contreiras, um magnífi-
tentar acompanhar o ritmo de geira inglesa (lembram-se de co artigo, que pela sua oportu-
outras rna's evoluídas. «Congratulations» ?) vieram a nidada e interesse, transcrevemos
Vêm estas�consideraç.Õ.e&..a lu- convite de uns .amjgos radioCado�' com a devida véna daquela pu-

me a' propósito .do Progresso .da :em 'Faro, passar oito mas de blícação:
Terra onde nascemos e à qual, .tértas, por certo maravñhosas.zia «O nosso tão apreciado Al-

todos nós, leitores da «Voz .de acolhedora terra algarvia. garve.-com a calentura das suas

Loulé» estamos Iígados e do de­

sej.o profundo que sentimos de

que ela acompanhe o ritmo de
outras' mais progressivas e não

seja ultrapassada inemediàvel­
mente' na corridlj. contra o temo,
po o que ciclicamente, acontece
a regiõeS' menos atentas à evo�",
lução,

'"

Compõe-se o nosso concelho,
como, todos sabem, de um agr,e­
gado populacional central - a

vila - com 9 freguesias que a

-rodeiam e uma população de cer­

ca de 50.000 h'abitantes, predo­
minantemente ruraL Para a

grande maioria dessa massa po-

I (Continuação na 3." página)

fEIRA fRANCA DI lOUlI' Dias 20' e 29{
Estamos em ,plena época de

feiras no Algarve! Desde a de

Olhão, que este ano foi anteci­

p8ida para 23 de Setembro, de­
correndo até 29 do mesmo mês;
à de S. Francisco, eIn Tavira,
que teve lugar nos dias 4 e 5

do corrente ou à da Praia, em

Vila Real de Santo António ora

também com a 'compreensível
inovação de durar 6 dias (de 10
a 15 de Outubro) e a que a in­

vasão de (<Duestros hermanes»
conferem 'uma nota ún·ca. E isto

para só falarmos nas Inais im­

portantes.'
No dia 20, isto é, já !.l0 próxi­

mo dómingo, teremos a de Santa

'fJunonlmicus... de £OU[f
A Alde'a da Tor, onde a cons­

trução parece ter-se desenvolvi­
do numa arbitrariedade de ali­
nhamentos que confrange, deve­

rla merecer da parte da edilida­
de, um estudo topográfico desti­
nado ao baseament6 nãó dizemos
de' tun plano de urbanização,
mas, pelo menos, de um plano
de alinhamentos.
Muito prédio ali se tem 'cons­

truído e alguns de certo especio­
sismo, mas que revelam a maior

.

indisciplina no tocante a quotas
de nivel e alinham�ntos,
Talv'ez esse facto seja devido

às péssimas condiçÕes de acesso

que a aldeia tem e por 'sso ali

,se viva fora das vistas dos fis­

cais responsáveis, talvez ali se

construa, algumas vezes, sem

que a municipalidade tenha co­

nhecimento, talvez se executem

reparações sem atender a cortes
de linhas avançadas ou defendi-

25 JAN. 1969
OEP. LEG

,dos os interesses do públ'co e

trânsito.
A aldeia da Tor, é um aglome­

rado populacional dos mais im­

portantes do concelho e como

oentro urbano já dotado de uma

infra-estrutura como a luz eléc­
trica, apenas tem tido como me­

lhoria o ,calcetamento do largo
da igreja.
Mere::e mais, muito mais, quer

pela sua ,extensão em aldeamen­
to, quer pela sua grande r'queza
agrícola e industrial.
E agora que o inverno se apro­

xima não parece certo obrigar
as suas trinta e tal crianças que
frequent� o ciclo preparatório
em Loulé, a terem que andar
mais de um quilómetro para vi­
rem tomar a camioneta à ponte
da Tor.
A empresa não faz a .carrE'lira

(Oontinuaçã1) na ,I.- página)

Iria, em Faro, uma das mais

importantes do Sul do País.
Este ano o ,certame é valori­

zado com. a «I Exposição Canina
Nacional do Algarve», qUe mi.-'
quele dia ocorre na Alameda'
Jcão de Deus. E o facto de se'

d'sputar também o deSafio. Fâ�'
rense - Salgueiros (equipa onde
alinham Germano,. Santana' e·

Iaúca), é outro factor que leva­
rá muita, gent!:! a Faro.

',"

Loulé tem no .dia 28 o princi;
pat d a da sua Feira Franca.,.,,�
como usualmente, a nossa vlla
registará um ambiente ,própri.o{
aquele clima humano e divertidQ
que é apanág'o do mundo d�'§
feiras. . .:,
DffAs fe'ras em Loulé têm vi:¡:1á't>
gradualmente, mas esta poderia
tranSfor,rnar-se e ganhar prest�g¡o
se se 'pensasse a sério numa gran­
de feira de artesanato reg:onal
atraindo quantos cometciantes
de Norte a Sul se dediéilln a' es­
te ramo e que aqui faria�' '¡¡;S
'respectiyas aquis·ções. Certame
válido e sério não apen<ls para
a economia. regional, comO. para
o próprio Tur'smo.,

.

A LlIM ..RZIl
CONTINUA,
Reparámos que, há dias, 3

sujas artérias nas imediações da
Avenida José da Costa Mealha
foram to'talmeõte limpas do Uxo
que aí se vinha' acumulando des-
de há algum tempo.

-

De louvar Os serviços de lim­

pez'a da Câmara e de lamentar
que a falta de civismo'de muitos

munícipes tanto centribua para
anular os esfo-.:ços dos que dese­
jam que Loulé seja uma terra
asseada.

.

m�o Na::ional da Imprensa Não­
�Diária.
A audiência efectuou-se na

tarde de 8 de Outubro (3.a-feira)
e além da,s saudações, aquele
membro do Governo, feram-lhes
expostos alguns dos problemas
ma's graves que afectam a vida
da Imprensa Regional, para ,cuja
solução fo' solicitado o apoio de­
,.vido.
,: Gostcsamente no,s associamos
aos cumprimentos apresentados
'a S. Ex a, reiteramos as preten­
sões e preblemas focados que vi­
sem uma vida mais facilitada à
missão superior .e do maior in­
tt:iresse que são âmbito da Im­

prens Não-D'ária.

A· 8ondó'
Artistas deMinel'va
G_, ,4'

, 3'CJUOU: em Isla

�riStinª � Espanha)
'",' ,p,ela 4.a vez deslocou-se este
illlo:' à Espainha a banda da So­
ciedade Filarmónica Artistas de
Mínerva dê Loulé, que na Anda­
luzia desfruta do rha!or prestí­
gio e _justif' cada popularidade.
Desta yez a actuação foi na pro-
"

(Continua na 4." página)

,Festa em honra
ide Santa Luzia

Efectuou-se no domingo a

trad'cional festa em honra de
. ,Santa Luzia, qUe se venera em

capela de sua invocação nesta
vila. A festa foi precedida de no­

.

vena, que dec-orreu na Igreja de
"S. Clemente.

No domingo foi celebrada mis­
sa .cantada, 'a que assistiram
muitos f:éis. A tarde realizou-se
a proc'ssij,o .conduzindo a Vene­
randa Imagem para a sua Ca­

pela, a qual foi aC9mpanhada
pela Filarmónica União Marçal
Pacheco. Ao recolher heuve ser­

mão e à noite 'concerto por aque­
la Bailida .

Contreiras
águas e uma luz íncontundível
- verdadeira orgía de revérbercs
vermelhos elambreados �, veio
finalmente a alcançar foros de
grande nomeada turística.
Não aludindo já à beleza da

paisagem e afável trato da sua'
gente, a referida alacrdade re­

vela-se sobretudo nas praías :

e

€'stá à exercer forte projecção
nus que procuram acolher-se a

estes 'ndiz,iveis encantos. Pois,
na 'praía no-va de Quarteira, eB­

plendorosa fimbria dessa príví­
legiada província - agora ser­

vida com o .fácil acesso do aero­

porto de Faro -, encontra-se
,

planificada a instalação de hó­
teis de modernos requisitos e,
na.· � ót:pita dos melhoramentes,
prevêem-se trah9.lhos de edifica­
ção' de. um famoso parque, ca­

sino, campo de golfe, cortes de
ténis, balneáríos com equipamen­
to adequado, bem como piscinas
de água termal.
Fi·ca-Ihe a dois passos o ocea­

no, onde na rnha evolutiva das
diversões se poderá praticar a

vela, o -esqui aquáti.co e o'utros
desportos náuticos, que consti-

(Continuação na 2." página)

ta de Quaiteira e Quarteira, as­
sinalando qUe "na urbanização
de Vale de Lobos está concluída
a unidade hoteleira - Hote'! p,
Filipa - e o· Club de Golf',

.

e

em estado ad-antado," o aldea­
merito. Entrou-se na execução
da 2.a fase constítuída por- lotes
para moradias e novo aldeamen­
to. ,Também vai ser construído o
centro cívíco-comercíal., A ur­

banização da Quinta de Quar­
teira encontra-se em ritmo
acelerado de expansão: Em fase
de conclusão o Club de Golf e

respectívos apartamentos de

apoio, bem como o HoteL
Em «Vila Moura» encontram­

-se equacícnados e em vias, de
solução, problemas fundamen­
tas, 'como sejam a construção de
uma subestação eléctrica. e o

colector geral de esgotos e res­

pectíva estação de tratamento.
Pensa-se que o porto também
vai ter execução.
Na urbanização de Quarteira

(Continuação na 3,a página)

Um voo directo
Nova York - Faro
Pelas 8 h e 30 in -dô"dia 9 (4,'

feira) aterrou no aeroporto de
Faro um Boeing 707 -dos Trans­
portes Aéreos, Portugueses, que
fez em voo drecto a ligação en­

tre Nova Iorque e a capital al­
garvia. Trateu-se de um voo fre­

tado, que transportou 173 turis­
tas norte-americanos, 'os quais
passaram uma semana de férias
no Algarve, donde seguiram pa­
ra a região do EstoriL Estive­
ram alojados no Hotel Penina.

. Á chegada fora.m saudados com
a presença do folclore algarvio,
nas interpretações do Rancho
Folclórico Inf8int'l da Casa dos
Pescadores da Fuzeta, e que em
nome dos T. A. P. fizeram en­

trega aos visitantes de belos cro­

mos do Algarve.
Uma iniciativa a pedir 'assí­

duas repetições pelo alto intereso,
se que representa para o turis­
mo algarvio.

Possibilidades de expOI'tação
de artigos louletanos

Na, suposição de que isso po­
derá interessar à indústria local,
d'vulgamos hoje uma relação de
firmas estrangeiras interessadas
em adquirir art'gos produzidos
na nossa região.

Colhemes estes elementos na

:revista «Fundexport», publica­
çã@ s·emanal do Fundo de Fo­
mente' de Exportação, organis­
mo que visa promover -o desen­
volvimento. das exportações dos

produtos portugueses; e está aptQ
a prestar assistênciat a{c¡) comé!'­
cio exportador nació'nal�"homea­
damente em matéria de Informa­
ção Comercial (Contactos, Opor-

(Oontinuação na 3." página)

---�-

(visado pelo Com. di Censara

Postal de Faro
• Feira de Santa �ia
Já 8e adivinha o clima de feira,

em Faro. Verdade é, que dlias
antes a chegada de gentes dife­
,rentes começa a dizer à cidade
que a feira está próxima. E as­

sim no domingo, dia 20, a tra­
dicional feira de Santa Iria, co­

nhecerá o seu dia maior. Posto

que sendo a feira algarvia que
mais evoluiu, muito lhe falta ain­
da para ser aquele certame que
a cidade e o Algarve necessitam.
D,e,spondo· já de um magnífico
aspecto lumina - decorativo e até

expositivo, de q'Ule o' sector auto­
móvel tem manifesta prioridade,
falta realmente esta feira atin­

gir uma maioridade, que há mui­
to s.e justifica. E cremos bem que
há' ensejo die a colocar ao nivel

de outros grandes certames na­

cionais que por aí §e efectuam.
Ao sector oficial tem que se aliar
a colaboraÇ'ão particular e não
duvidamos por enquwnto, que
não existam em Faro quinzoe
coas - vontades que colaborem
com o Municipio na criaç,ão de
uma Feira digna da capital de
uma' grwnde zona turística.

• N.oticiári.o

O Cine Clube de Faro promo­
veu no dia 4 de Outubro a sua

244.0 sessão ordinária, com o fil­
me «Bruseamente no verão pas­
sado ... '!>. A próxima sessão efec­
tua-:Je no dia 22 (3," feira), sen­
do projectada a pelicula «Missão

(Oontinuação na 9." página)



2 A VOZ LOUL:£

'Panommicas ... d� Loulé
(Oontinuação so-t» página)

pelo povoado porque o ramal de
estrada está velho e esburacado,
já parecendo mais um troço dos
anos 20 que uma estrada dos
nossos das.
E os pobres alunos ainda têm

de se sujeitar a arranjar lugar
na camioneta de Salir, porque
quando esta vem cheia, nem

sempre há desdobramento,
*

A escola do. Areeiro a que tan-
tas vezes nos temos referido,
continua no estado deplorável a

que nos temos referido algumas
vezes.

'

Bom seria que certas pequenas
úlceras que se deveriam tratar
convenientemente estejam total­
mente desprovidas de assistência
médica ou seja, no caso pre­
sente de assistência municipal.
Sabemos como. é difícil e com­

plicada a acção municipal com

milhentos � complexos preble­
mas de tursmo e suas implica­
ções 'e especiosos contornos, mas

também gostaríamos de saber

que outros problemaztnhos, por­
ventura de menor complexídade,
mas de igual importância, pois
dele dependem a saúde e segu­
rança de dezenas de crianças,
deveriam ser incidentes da acção
municipaL ou quando a esta se­

jam desconhecidos, que mere­

cessem o interesse do. sr. verea-

dor do pelouro da instrução,
.

*

Acabaram as esplanadas em

Loulé, porque as licenças foram

tiradas até 30 de Setembro,

-�-

«A VOZ DE LOULlll»
15-X-1968 � N.o 404

Tribuoal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

L," publicação
Pela 2.a Secção da Secre­

taria Judicial da Comarca
de Loulé, correm éditos de

vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, citando os,

credores desconhecidos dos
executados João Guerreiro
Madeira e mulher Maria
Guerreiro Coelho Madeira,
proprietários, residentes em

Almeijoafras freguesia de

Paderne, Julgado de Albu­
feira, para no prazo de dez

dias, posterior àquele dos
éditos reclamarem o paga­
mento' de seus créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos sobre que tenham ga­
rantia real, nos autos de

execução de sentença - pa­
gamento de quantia certa­
movidos pelo exequente Ma­
nuel Diogo Costa, guarda­
-livros, residente em Faro.

Loulé, 3 de Outubro de
1968

O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leoie

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

(a) António César Marques

Trespassa-se
Por motivo de-saúde, tres­

passa-se mercearia e taber­
na bem afreguesada, na

Baixa da Banheira.
Tratar com Joaquim Nu­

nes Xavier - Rua 8, n. os 22
e 24 - Baixa da Banheira
- Tel. 224194.

E embora o mês de Outubro
tenha apresentado uns maraví­
lhoscs dias de verão, parece que
a sovinice dos donos dos cafés,
mandou retirar para dentro de
casa, as mesas e 'cadeiras, para
evitar de tirar mais um mês de

licença.
Pensamos que a medida além

de prejudcíal para os clientes
revela pouco espirito de com­

preensão, da parte des índustrtaís
de café.

If

Tenho reparado naquelas duas
senhoras que, todos os domingos
à tarde, procuram um banco da

Avenda, para o armarem em

posto de STOP de tesoura.
.Têm mesmo carinha de' duas

falhadas que só conseguiram na

sua vida desenvolver um órgão:
a língua.
Tudo quanto ali passa é objec­

to de «escanhoamento> para as

'duas senhoras.
Se é uma mini-saia, ,se é uma

estrangeira que veste mais gar­
rídamente, se é uma rapariga
que vai de salto alto � daque­
les fininhos, já fóra de moda -

se é mas ou menos curvilínea,
se vai mais pobremente vestida,
Sé vai mais luxuosamente pre­
parada, tudo serve para umas

gargalhadínhas histéricas de crí­
tica.
Vê-se bem que o único prazer

da vida, deve ser o criticar, mas,

eritcar mordendo.
E gosam, gosam, que -Se far­

tam, sem reparar que também
estão a ser gosadas. Mas gosa­
das com irritação por quem está
a presencíar e a apreciar os CO­

mentáríos e atitudes viperinas
que assumem sobre qualquer
pessoa homem ou mulher que
passa.

_

Não sei quem são, nem de on­

de vêm, mas tenho a impressão
que' se tratam de duas senhoras
a quem qualquer rrustação con-

,duziu a um estado de morbi­
dez incurável, E essa morbdez
deu-lhes para achar mal, tudo
o que lhe parece ser melhor do

que elas, porque, na realida�e,
nada têm que prenda a atençao.
E talvez como consequência do

complexo de nada yalerem, se

ocupam e gosam sóJcom Ó que
vêem naqueles domingos de crí­

tica e' «tesouras.
R. p,

CAMPINA DE CIMA

t
Agradecimento
Manuel Viegas Cova

Sua família, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que tão dignamente
se interessaram pelo estado
de saúde do seu querido pa­
rente e bem assim de todos

aqueles que tiveram a bon­
dade de o acompanhar à
sua última morada e expres­
saram os seus, sentímentos
de pesar pelo infausto aeon­

tecimento.
Para todos o preito da sua

eterna gratidão.
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Vendem - se crisântemos
de várias qualidades e ou­

tras flores da época.
Horta da Faísca (em fren­

te do Cemitério) - Loulé.

ARMAZEM
Aluga-se, na Rua Almei­

da Garrett, n.v 21.
Informa telefone 18 �

Loulé.

Podemos ptopotclona t-llzr¿
uma bOil tflÚfllÇão

Porque caprichamos em servir bem
/

Caixa de Previdência. e Abono de familia
do Distrito de Faro

Rua Infante D. Henrique, 34 - 1.·

F -A R O

A.V I S O

FAMiliAABONO DE
RENOVAÇÃO DE PROVAS

Avisam-se os beneficiârios desta Caixa com direito a

abono de família de que deverão enviar os documentos se­

guintes:
Até 31 de Outubro do ano em curso

- Atestado da Junta da Freguesia destinado à renova­

ção da prova- do direito ao abono da familia e assistência mé­
die-a: (os impressos pará serem utilizados como atestados fo­
ram enviados às respectivas entidades patronais).

- Certíficados escolares, 'certificados de matrícula ou

certidões de exame, relativamente aos descendentes que em 31
de Dezembro próximo tenham mais de 7 e menos de 14 anos de
idade e que em Outubro/64 já estivessem habilitados com a

frequência da 1.a classe do ensino primário com aproveitar
mento.

- Certificados escolares ou certificados de dispensa de
matrícula, relativamente aos descendentes que em 31 de De­
zembro próximo tenham mais de 7 e menos de 14 e que se en­

contrem matriculados pela primeira vez ou como repetentes
na primeira classe, a partir do ano lectivo de 1964/65.

-

- Certificado médico passado pelo Posto ou Delegação
Clínica da Federação de Caixas de Previdência e Abono de
Família da residência em relação aos descendentes inválidos
já não sujeitos à escolaridade obrigatória, comprovando su­

bsistir a incapacidade que motivou a concessão do abono de
família.

Até 31 de Dezembro do ano em curso

- Certificados de matrícula dos descendentes que fre­
quentem a 5.a e 6: classes mas cuja idade seja igualou supe­
rior a 14 anos,

- Certificados de matrícula dos descendentes que fre­
quentem o ensino secundário, médio ou superior, comprovan­
do a frequência, pelo menos, até final do ano lectivo anterior
e a matrícula no ano em curso.

A falta de remessa do atestado da Junta de Freguesia im­
'plicará a imediata suspensão do abono de família e assistência
médica em relação a todo o agregado familiar.

O não envio dos certificados escolares de ensino dentro
do prazo estabelecido, determinará a perda dos abonos de fa­
milia até ao mês, inclusivé, em que esses documentos derem
entrada na Caixa.

Outubro de 19�B
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A DIREcçÃO

« fxCUI'SOS sobre as águas
minsremedicinais de Ouarfeira»

(Oontinuação da 1," página)

tuírão primordial elemento para
nutrir a curiosidade dos vtsttan­
tes.
Na área circunjacente para a

Fonte Santa, abundante corrente
hídrica medicinal que, numa

acção sínérgíca do clima maríti­
mo melhora a capacidade respi­
ratória geral e a nutrição pro­
movendo efeito tonificante e el'­
minador.

O curioso tipo de composição
desta água mineronatural impri­
me-lhe uma larga gama de apli­
cação de destacado interesse no

sector antí-ínflamatóro. Alte­
rante e reconstítuínte, activa os

fenómenos círculatóríos, limpan­
cio a rede vascular por mecanis­
mo osmótico. Outrossim, pela sua

concentração salina, intervém
internamente nos engimas ,e in­
cita suavemente a mucosa intes­

tinal; em uso regenera a cútis.
Dizia o abalizado professor Ar­

mando Narciso que as águas cío­
retadas sódicas têm sobre a se­

creção gâstrica um poder seme­

lhante às bícarbonatadas sódicas,
embora por mecân ca diferente.
«A hipercloridria é diminuida pe­
la acção neutralizante do alea­

lino, assim como pela acção
inibitória do sal comum, mas-é
aumentada secundàriamente pe­
la acção exc'tante do ácido car­

bónico que da reacção química
se liberta e pela hípercloração
geral que a absorção do cloreto
determina».
Igualmente, numa ínrluêncía

benéf'ca serve o fígado manten­
do o colesteral ao nível desejado
e contribuindo para o funciona­
mento regular das hormonas.
Com acerto assinala Raquel Car­
son: «Sem um figado func'onan­
do normalmente' o corpo ficaria
desarmado».

Na Campina de Cima

Courela de 5 000 m ou

mais, de pomar e regadio,
com abundância de água.
Nesta redacção se in­

forma.

Também a capacidade farma­
cológica do caudal disfruta já
de expressíva reputação nas pa­
résias de fundo artrítíco,
Merece, por sua vez, referir

uma nova água medicinal, re­

centemente registada, que emer­

ge no mesmo horízonte geo­
lógico. Embora fortemente mi­

neral'zada, mantém analogia
qualitativa com a nascente ante­
rior, na composição essencial­
mente cloretada sódica, bícarbo­
natada cálcica e ainda nos

vestígios de matéria vegetal or­
gâniea - es quais, segundo
conceitos modernos devdamente
fundamentados, erradicam ger-,
mes patogénicos reforçando as

defesas basilares.'
Entretanto, como uma água

mineral constituí um todo indi­
visív-el, em que no seu mecanis­
mo metabólico, sob a forma de
combinações diversas, intervêm
elementos que umas vezes se

apagam e outras se fortalecem,
convém recorrer à experiência
clínica para avaliar na prática
as noções deduzãdas de bioquí­
mica, E então impõe-se tirar

partido apropriado. de rna's este
recurso.

Devemos recordar o nome sau­
doso dos precursores que conce­

beram o empreendímento termal:
José da Costa Ascensão e Dr.
José Joaquim Soares; e o dos
continuadores que vão dar efec­
tivação a um programa condu­
cente a maiores realizações, so­

bressaindo nomeadamente ias

prestímosas figuras de Albano
de Castro e Sousa e General An­
tunes Cabrita. Por ventura, está
em via de construir-se um bal­
neâro que, respeitando as ca­

racterístícas arquítectónícas do
ambiente, ,será o marco inicial a

proporcionar à fascinante estân­
cia de vílegíatura o ambicionado
apogeu. Desde modo ganharemos
termalismo e turismo qualifica­
doss.

* Este trabalho de tão grande
validade, insere algumas foto­

grafias de Quarteira e da Fonte
Santa, da autoria de Helder Aze-
-vedo, Bellafoto e Jorge de Abreu
e Silva, além da reprodução do
ex-libris do dr. Ascensão Con­

treíras, autor deste artigo: «Ex­
cursos sobre as águas mínerome­
dícínaís de Quarte:ra>.

Agves
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Também em BOliQUEIME

mors goste
Faça uma visita à CASA COELHO

de José António Coelho e poderá certificar-se

da variedade da sua existência e da modici­

dade dos seus preços.

Há homens para nada,
muitos pœra . pouco, alguns
para muito, nenhum para
tudo.

Edmond Aboot

• Talvez não saiba
que ...

* Em Junho, de 1941, por ini-'
ciativa da Câmara Municipal do
Porto todos os Municípios do
País, 'prestaram uma significa­
tva homenagem ao Eng.o Duar­
te Pacheco, como testemunho do
reconhecimento da Nação pelas
medidas por ele tomadas, como

Ministro das Obras Públicas,
cuando do catastrófico, ciclone
de 15 de F'evereíro de 1941.

* Em 12 de Julho de 1920, foi
oficíalmente inaugurado o Canal
do Panamá, que é uma das gran­
des obras de engenharia do
Mundo e que, a sua util'zação
poupa cerca de 16.000 Km aes

navios que tinham de contornar
o Cabo Horn para entrar no Pa­
cífico, A sua construção foi en­
cetada pela Companhia francesa
de Ferdinand Lesseps (constru­
tera do Canal do Suez) que fa­
liu em 1893, depois de 12 anos de

trabalho, durante os quais ape­
nas se abriram 30 Km e em que
chegaram a trabalhar 35.500 ho­

mens, Depois de uma fase de ne­

gociações infrutíferas para a

transferênc'a dos direitos aos

EUA, o Panamá separou-se da

Bloco Resid,encial
Edifício de 9 andares,

ainda em construção,
bem localizado e dis­
pondo de elevador, ín­
tercomuníeador de es­

cada e dos modernos
requisitos enerentes à
s u a estrutura. Bons
acabamentos. Magnífi­
ca panorâmica em área
saudável.
Vende-se por anda­

res, com facilidades de

pagamento.
Tratar com José

Guerreiro
-

Martins
Garagem Algarve
LOULÉ.

Corregos de Santa
Luzia

t
Agradecimento
Maria Martins Leal

Suá família, desconhecen­
do a residência de muitas

pessoas que tão dignamente
acompanharam a saudosa

parente à sua última mora­

da, vem por este meio mani­
festar-lhes o seu maior re­

conhecimento tornando-o ex­

tensivo a todos aqueles que,
de qualquer forma, exterio­
rizaram os seus sentímentos
de pesar e se interessaram

pelo estado de saúde da que­
rida extinta.
-\Para todos o preito da I'sua eterna gratidão.

Pode comprar

MOBíLIASas

de que

• Mobílias comple­
tas e móveis avul­
so em todos os

estilos

Telef. 36 - BOLIQUEIME

Colômbia em 1903 e assinou um

tratado, com os Norte America-....
nos, concedendo uma faixa de 16
Km. de largura para a constru­
ção do Canal. As obras recome­

çaram em 1903 e termínaram
em 1914. O custo total do Canal
foi de 375 milhões de dólares
(cerca de 11 milhões de centos).
* Há em França 1 padre para
cada 900 habitantes.
Na América do Sul 1 padre

para cada 6.500.
Um para 17 000 na Africa.
Um para 30.000 na Oceâna.
Um para 97.000 na Ásia.

* O primeiro escrito conhecido
sobre as Caldas de Monchique.
data de fins do século XVII e é
da autoría do médico louletano
António Teixeira, familiar do
Santo Oficio e homem, muito
conceituado na época. No. seu

opúsculo são tecidas importan­
tes constderações sobre as pro­
priedades das Termas e suas

indicações terapêuticas.

,

Máquina de calcular «Fa­
cit» estado novo, vende-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Trespassa - se
Oficina de relojoaria, tres­

passa-se, com ou sem re­

cheio.
Resposta a este jornal ao

n." 20-.

Automóvel
Em bom estado, ven­

de-se.
Trata pelo telef. 400

- LOULÉ.

Terreno
trução na

Cima.
Nesta redacção se informa.

para cons­

Campina de

V-I V END A
Construção pref., óptimos acabo

8 ass. cave garagem, a 1,5 km
da prata is�nta 8 anos. Vende-­
-se no melhoc local de Tavira.
Trata: Eng. Jorge Morgado

André � Tel. 23513 - FARO.

Experimente o Restaurante Típico

¡NOVA LilSaGA
Telef. 2 poço DE BOLIQUEIME

Pre ç
os acessíveis

Óptimo serviço de cozinha

HOIITA,
Vende-se uma horta com

nora e -engenho e também
dois prédios.
Tratar com Joaquim Fran­

cisco Pinheiro - Rua João
das Regas - Campina de
Cima - LOULÉ.

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

LOULÉ.

• Entregas ao do­

micílio sem quais­
quer encargos
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Use os pesticides Computa-se em 15 mil contos
cu id od o as despesas a efectuar em 1969

pelo Municipio de Loulá
com
GranJde parte dos acidentes

com pesticidas dão-se quando se

preparam as caldas e durante a

real'zação dos tratamentos. E
dão-se por qUe não houve cui­
dado suficiente porque não se

leu com atenção o rótulo da em­

balagem, ou porque não se' se­

guiram à risca as Indicações­
contidas nesse rótulo.
O abrir duma embalagem que

tenha no rótulo o símbolo 1 ou

o símbolo 2 deverá revestir-se

sempre de cuidados especía's.
Não 'esquecer que se tem entre
um produto muto tóxico na sua

forma mais ccncentrada. Se não
houver cuidado durante a aber­
tura poderá cair a embalagem,
derramando o liquido no vestuá­

rio, nas mãos, ou salpícando a

cara e os olhos. Ora isto pode
pôr .

a sua vida em risco. Por

ísso se .pede nos rótulos das em­

balagens que utiliza luvas. de
borracha para proteger as mãos.
Se a embalagem a abrir tiver o

símbolo 1 anda se pede para
uttlíaar óculos e fato impermeá­
vel para: maior segurança.
A abertura das embalagens

só deve fazer-Se depots de ter

junto de si todos os recípíentes e

utensílios necessários à prepara­
ção Ida calda. Esta deve ser fei­

ta ao ar livre e depois de ter
afastado as crianças e OB arr­
mais da zona de trabalho. As

crianças e es animais dada a

sua inconsciência seriam um pe­

rígo,

P·OSTAL de FARO
(CQntinuação da l." página)

por Sidneysuicida», realizada
Seumet.

* Visit()U o Grémio dos Indus-
triais de Panificação o sr.

Hermann Bchlüter, conhecido in­

dustrial alemão e presidente da

Liga Oentral das Federações âo«
Industriais 4e Panificação da
Alemanha Ocidental, que percor­
reu também algumuJ umdad.es

panificadoras do Algarve.
Trocaram-se amistosas sauda­

ções entre aquela individualidade
e o sr. Capitão Rafael Pedro Pe­

reira, Presidente do Grémio dos

Industriais de Panificaç,ão do Al­

garve.

* Oóm a presença de grande
número de concorrentes, o

Clube âos Amadores de Pesca de
Faro promoveu na rica zona pis­
catória de Lagos 6 «II õoncurso
Internacional de Pesca' Deeper­
tiva na Oosia Algarvia». A pro­
va, que contou com o alto patro­
cinio do -Comissariado do Turis­
mo d'ispv,tou-se no domingo, dia
6 de Outubro.
A noite efectuou-se no Salão

Nobre da Junta Distrital, a ses­

são solene para entrega dos pré-
mios.

* Não se realizam este' ano os

cursos de língua alemã, que
há alguns anos o Instituto Ale­
mão vinha promovendo e graças

�aos quais dezenas de pessoas se

inicia"am no estudo daquele idio­
ma.

* Estão quase conduídos os

edifícios que constituem o

núcleo escolar da Penha, e que
tanto virá facilitar aquela vasta

zona populacional.
* Julga-se que entrará em fun-

cionamento no princípio do
ano o novo posto da Oomissão

Municipal de Turismo, situado

junto ao Arco da Vila.

João Leal

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM
Na Campina' de Cima (junto

à E. N.) próximo da CEAL.
Acabado de construir com 120
m2 de área.
Tratar com José Nobre Piçar­

ra - Av. José da Costa Mealha,
50 - Loulé.

PREDIO
Vende-se metade dum prédio

no sítio do Cartaxo (arredores
de Alportel).
Tratar com José Domingues

da Fonseca - Telf. 32 - SALIR.

• Cuidados a ter na

preparação das Cal­
das e durante os

tratamentos

Tirar as luvas impermeáveis
para mexer a calda . com as

mãos nuas é desafiar a morte!

Quantas pessoas não têm s do
vítimas por cometerem seme­

lhante imprudência!
Mantenha vestido o equipa­

mento adequado durante as pul­
verizações e não faça estas con­

tra o vento para que as gotas
do pestícída não caia sobre si,
pondo-lhe a vida em perigo.
Evite os tratamentos em dias

ventosos para não contamnar as

culturas vizinhas, as casas, as

pessoas e Os animais. Faça as

pulverizações nas horas mais
frescas pois com temperaturas
altas o pestícída evapora-se' fà­

cílmente envenenando o ar que
respira.
Se durante o tratamento es bi­

cos do pulverízador se entupi­
rem não os leve à boca. Não co­

meta essa imprudência! Desen­

tupa-os cOlfl um arame apro­
priado qUe deverá ter sempre
consigo.
Não coma. não beba, nem fu­

me durante a preparação das

caldas nem durante os trata­

mentos, pois ao levar as mãos à
boca pode estar a envenenar-se.

Alguns pestícídas são inflamá­
veis e se fumar, poderá provo­
car incêndios e até explosões.
Logo que tenha terminado a

pulverização deite fora, longe de

rios, poços, rontes e lugares vi­

s'tadcs por crianças ou animais
0S restos ide calda e lave todo o

material cuidadosamente. F1eche
à chave os restos das embala­

gens de pestícídas e dispa a

roupa de trabalho. Lave sempre
o vestuário impermeável (luvas,
botas, chapéu e fato) cem água
,e sabão e lave-se a si muito bem
também com água e sabão. Vis­
ta roupa lavada.
Poderá agora comer descansa­

damente e fumar um cigarro
sem preocupações.

: Oontinuação da 1.· página)

estão em vias de conclusão as

seguintes obras: ,

Rede de esgotos pluviais e do­
mésticos da povoação; conduta
abastecedora de água a diversos

empreend.mentos turísticos; di-
_ versos arruamentos e Largo do
mercado.
Por se reconhecer que deter­

mnadas situações se não ajus­
tam já às novas concepções ur­

banísticas, está a. Câmara a ela­

borar, com o arquitecto Profes­
sor Frederico George, um con­

trato da ordem dos 600 contos.
em que se prevê a remodelação
do anteplano de Quarteira e o

plano director da zona litoral do
Concelho.
As obras apontadas definem

bem da complexídade dos proble­
mas que assoberbam a admínís­

tração municipal.
Entra-se depois no capítulo

«AGUAS», referindo-se a vnda
a Loulé de uma equi,pa de técni­
cos que efectuou o estudo de

prospecção daquele líquido para
abastecímento, em condições de
fazer face ao acréscimo de 'con­

sumo que em progressão se ve­

rifica. Para as referidas pes­
quisas, e com base nos estudos
efectuados destina o Municíp'o
400 contes, a. qUe se juntará a

compart'cípação estadual.
Estabelece-se depois a depen­

dência correlatíva com uma ques­
tão liga¡da ao abastecímento da
água: a da energia. eléctrica ne­

cessária à bombagem e eleva­

ção. Quer pelos frequentes cortes
da corrente, quer ainda pela exí­

gua capacidade do depós'to
actual, pensa-se na construção
de um novo depósito de armaze­

nagem e respectíva conduta

Em fase de conclusão o muro

de vedação e o estendal do la­
vadouro do bairro muncípal da
Campina, o mesmo está em con­

dições de entrar em funciona­
mento.
Também brevemente entrará

em serviço a conduta da água

(Oontinuação da 1.' página)

pulacional _:_ sxceptuando os que
dela saem para exercer a sua

actívídade noutros pontos do

País ou do Estrangeiro - o ho­

rizonte do seu conhecimento é a

sede do concelho. Ai vão tratar
dos seus negócios, pagar as «dé­
cimas» e tratar de um ou outro
assunto de importânc'a mais

premente.
Existe, pois, a necessidade de

ampliar o círculo de conhecimen­
tos postos à disposição dessa

grande massa rural com algo
que lhe desperte o inter·esse e

que, prQPorcionanJdo alguns mo­

mentos de agradável d.sposição,
lhe amplie o mInguado campo do
seu saber. E nada melhor do que
um Museu Mun·cipal. ¡polivamen­
te na sua função de exibir ele­
mentos susceptíveis de represen­
tar Os vários ramos do conheci­
mento.
O próprio comércio da vila e

o Turismo - essa grande força
qUe movimenta milhões e arras­

ta multidões e tem no Algarve
ponto alto - teriam muito a be­
nefic'ar com a fundação do Mu­
seu Municipal, .pois grande nú­
mero de forasteiros, que consta­
tam desoladamente não. existir
nessa vila um ponto de recreio

espiritual que os pos'sa manter
aí mais do que o tempo de be­
ber uma cerveja e partir para
outro sítio de ma's atractivos,
poderiam prolongar a sua .per­
manência ou fazer ponto de pas-

� rrespa ssa-se
Estabelecimento de mer­

cearias e cereais, situado
na Rua. Dr. Frutuoso da Sil­
va, 10 e 12, trespassa-se
ou arrenda-se.
Tratar no próprio estabe­

lecimento com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

-----------------

4-� IIID 4 IIIIR IIIIE �
Vendem-se em Faro, já aluga­

dos, no melhor local da cidade.
Rendimento de 6%'

Tratar pelo telefone 24566
FARO

--------------------

sagem obrígatõrto nai progra­
mação das suas excursões,
A criação desse Museu patro­

cinado pela Câmara Municipal
.te Loulé, à qual todos es Loulé­
tanos teriam obrigação moral
de dar a sua colaboração - in­

dependentemente de grupos e

facções - deveria contar com o

auxílio de váras Entidades of í­
cais e particulares, que seriam
solicitados .a colabo·rar na cría­

ção desse foco de cultura de ele­
vado interesse, pois valorizaria
consideràvelmente o património
artíst',co da nessa terra tão de­

pauperado pOr terramotos, incú­
ria ·e delapidações vandálicas.

(Oonclui na 4.· página)

� Quarteira destinado ao abas­
tecimento de diversos empreen­
dimentos turísticos.
Do facto resulta que, o actual

sistema de cloragem já se não

j:oaduna com as exigências ago­
ra eradas, pelo que é necessá­
rio substituí-lo por um aparelho
de doseamento automático a fim
de se evitar os excessos de elo­
re, cujos íneonvenientes são de
todos nós sobejamente conheci-

.

dos.
:m ainda propósito do Municí­

pio desenvolver o abastecímento
domíelíárío de água a algumas
freguesias tarefa que aliada às
assinaladas neste capítulo exige
um volumoso capital, cuja satis­

fação leva a pensar na pcss.bilí­
dade de contrair um empréstimo.

Possibilidades de exportação
de artigos louletanos

(Oontinuação da 1.· página)

tunídadea) ,
Estudo de Mercados

Externos e Propaganda (Publici­
dade, Feiras de Comércio) atra­
vés dos seus serviços no País e

no estrangeiro.
Aqui ficam poís alguns endere­

ços:

• BJi:.LGICA

Oofruital - 192, rue Royale
- Bruxelas 1.
Deseja entrar em contacto

com produtores/exportadores de
fruta seca.

J. p IM f N TÂ, S. Â. R. l.
ANDARES
de 2 a 10 divisfies assoalhadas
TEM 155 CONTOS? ••

VENDE�SE
OU ALUGA-SE
Um 1.0 andar no centro

da Vila, com 7 assoalhados,
2 quartos de banho, 2 rou­

peiros, cozinha, dispensa,
terraços, fogão de sala e es­
cada em mármore.
Informa Joaquim M. da

Piedade - Telef. 137
Loulé.

• Electricidade

• CANADÁ

Alberta Marble & Tile Oo. i.a»
- 1510 -- 10th Avenue South
West - Calgary - Alberta.
Deseja entrar em contacto

com fabricantes portugueses de

artigos de cobre.

• E. U. A.

Bauer & Loiny 82 Beaver
Street - New Iork, N. Y.

Deseja importar frutos secos.

Edward N. Genest - P. O.
Box 305 - Baraland, Alaba-
ma 36571.

'

Deseja importar' artigos re­

gionais.

• FINLANDIA

O. Y. Royca A. B. - Apollon­
katu, 5 a 11 - Suomi - Hel­
sinki 10.

Deseja contactar com fabri­

cantes/exportadores de tapetes
de esparto, cuja fotografia e

.amostra se encontram à dispo­
sição dos exportadores nos Ser­

viços de Informação Oomerctal
do F. F. E'. Rua Camilo Castelo
Branc-o, 2-3.°, Esq.o, Lisboa.

Assinala o sr. Presidente do

Município que da entrevista que
teve cem o Senhor Secretário
do Comércio e Indústria, existe
a convicção que vai ser compar-

_ticipada a obra de remodelação
da rede eléctrica da Vila, cujo
projecto deu entrada na Direc­

ção Geral dos Serviços Eléctri­

cos, em Agosto de 1965. Va' ser

construída uma Subestação eléc­
trica nas imediações de Quartei­
ra, a qual transrormará para 15
Kw a energia recebida a 30 Kw
da CEAL.
Ftnalízada a linha para abas­

tecímento à urbanização de Vale
de Lobo, é possível uma ligeira
melhoria, dado que tal facto nos

perm'te uma distribuição separa­
tiva de energia em alta tensão,
para a zona Norte e Sul do Con­

celho, através dos transrormado­
res que actualmente só traba­
lham para a Vila.
Prevê a Câmara a modíñca­

ção do quadro eléctrico, ao qual
ficam ligadas as bombas de ele­

vação de água para o depósito
sobre elevado em Quarteira.
Esta modítícação tem em vis­

ta a saída da linha para fornec«
mento de energia à estação ele­
vadora de esgotos El e para o

abastecímento das futuras cons­

truções nas proximidades da pre­
v'sta urbanização da «Star Imo-

.

bíliárta».
Também se torna urgente tra­

tar da conservação dos diferen­
tes P. T. ínstaladcs no Conce­
lho e dotá-los de aquecimento,
tendente a evitar os curto-crcuí­
tos, por excesso de humidade.
O que acaba de ser descrito,

poderá traduzir-se em linguagem
económica, numa estimativa da
ordem dos Z 000 contos.

{Oontinua no próximo número}

• REINO UNIDO

Metropolitan Warehouse - 19,
Gardner Street - Brighton.
Deseja importar artigos de co­

bre para a cozinha.

• REP. FEDERAL ALEMA

Le Flair - Inh M. & Lothar

Meyer - Kramerstrasse, 19 - 20
- 3 Hannover.

Deseja receber ofertas para o

fornecimento de bijuterias, arte­

sanato, artigos para brindes, etc.

• DINAMARCA

Gros. Elias Levin - 0Bter Fa­
rímagsgade, 29 - 2100 Cope­
nhague.
Deseja importar botas de mon-

-------

Moagem de trituração de al­

farroba, em bom estado de fun­
cionamento, com motor a ga­
soíl, podendo ser vendido em

conjunto ou separado.
Quem pretender dirigir a Joa­

qu'm M. I. da Piedade - Telefo­
ne 137 - Loulé.

CARI]VIBOS
Faça as SUBS enco­

mendas na G r á f i C a

Louletana - LOULÉ.

TURALGARVE
8S, Praça da Rap6bllca, 100 LOUL£

------

TRESPASSE
Estabelecimento de mercearias

e vinhos, situado no sítio do
Arieiro - Loulé, trespassa-se ou

arrenda-se.
- Furgoneta 'em bom estado,

vende-se.
Tratar com José de Brito da

Mana - Arieiro (Loulé).

PRÉDIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novaa e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Passagens - Vistos· Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM moos os RAMOS.

AUlUMÚVEIS ))E. ALUGUER s; CONDlITOR

venda e resarva dI

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGINClA CD AUTORIZADA

EmLarqu•• rápido. para Àlrica

_�!f!!!!!!!!:c•
LOULE'
TELEF.193

tar, selas e todos os apetrechos
para a equitação.
Oorrespondêncía em alemão.

• GRA BRETANHA

Louve Oentre - 61 - 65 Judd
street - London W. C. 1.
Deseja contactar com produ­

tores e exportadores de artigos
ornamentaís de cobre.
Gross & shild-17 Bath Street

- London, E;. C. 1.

Deseja importar cobres.

.• SU1!:CIA

Lenco AB - Fiskhallsvagen,
16 -18 - 121 73 Johanneshov -

- Stockholm.

Deseja entrar em contacto com

exportadores portugueses de ar­

t'gos de cobre e cestaria,

A assistência em LISBOA ê

prestada na n/ Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C -' Te­
lef. 53 82 40, pelo n/ sócló ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmO MATIAS.

�---

CIOLIISMO
• O Nacional de Pro­

fissionais (Equi­
pas) disputou-se
em Tavira

Apenas dois clubes disputaram
o Campeonato Nacional de Ci­
clismo para Profissionais, que a

Federação muito louvàvelmente
mareou para Tavira, ne passado
dia 22 de Setembro. FUtebol Clu­
be do Porto e Ginásio Clube de
Tavira foram os ínteressados na

prova, que constou de 104 klms.
com partída e chegada áquela
cidade e passagem 'por Luz,
Olhão, Faro, S. Brás de Alportel,
Loulé, Bolíqueíme, Almancíl, Fa­
ro.

A classificação foi a seguinte:
1.°, F. C. Porto, (Mário Silva,

José Luís Pacheco e Joaquim
Leite) - 7 h 25 m 51 s, à mé­
dia de 41,987 klms.

Z.o, G. C. Tavira (António Tei­
xeira José Maria Nunes e Ro­

gério' Domírígns) - 7 h 35 m

57 s.

Desistiu ao longo da prova o

portísta Manuel de Sousa.

.- Vítor Tenazinha-
4. o classificado no

Nacional de Fundo
Teve merítôr-o comportamen­

to o ciclista louletano Vítor
Tenazinha no Campeonato Na­
cional de Fundo para profissio­
nais. Venceu com todo o mere­

. cimento, a l." prova do Campeo-
nato e classificou-se em 4.° lu­

gar na 2." corrida no sistema de

contra-relóg'o.
Na classlñcação final, o nosso

cOn terrãneo ficou na. 4." posição,
sendo o titulo conquístado pelo
seu companheiro de equipa Joa­

quim Agostinho e pelo sporting
colectivamente.

3.0
•

na L" prova do

Regional de Rampa
Na rampa da Pena, em Sin­

tra, disputou-se a 1." prova do

Regional de Rampa de Lisboa.
Em profissionais alinharam 12
corredores, representando o

Sporting e o Benfica. O nosso

conterrâneo Vítor Tenazinha foi
o 3.° cla:ssif'·cado ficando a 11,1
do vencedor o seu companheiro
de equipa - Leonel·Miranda.

/

E,mpregado,
PRECISA-SE
Nesta redac�ão se in­

forma.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Renault «Dauphine», em

bom estado (reparado recen­
temente).
Tratar com Daniel Costa

- Rua Cândido Guerreiro, 5
-LO�.

Locais das nossas Propriedades
CENTRO DA A"MADORA * VENDA

NOVA * REBOLEIRA * PAÇO
D'ARCOS * PAREDE * ALAPRAIA

* S. ,JOÃO DO ESTORIL.

ARMAZÉNS
Aplique as suas economias na nossa, que

é a vossa organização e obterá rendimentos de

8%, na compra de apartamentos mobilados.

ESCRITORIOS

• Grandes áreas para venda e aluguer
• Estabelecimentos comerciais no Cen­

tro da Amadora e na Reboleira
EM LISBOA - Rua do Conde de Redondo, 53, 4.° Esq.o - Tel. 45843 -78 43' • Venda e aluguer
EM QUELUZ - Rua de D. Maria I, 30 - Tel. 952021 - 95 20 22
EM REBOLEIRA - AMADORA - Serv'ço permanente - Telefone 93 36 70 • Rendimento até 9%.

�,,�,,�.
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f�o��J��.�tM�!��:ã����!!� Qu�:d� I�}O�Ç�n�:1 i�Oên���:
Vila e da sr.v D. Maria do Car- O legado artístico dos antigos gostariam de os ver perpetuados
mo Brto Laginha Seruca. com povos que habitaram o rincão num MUSEU na terra que lhes
a sr.s D. Maria Judite da Silva que f'crma o nosso concelho é de foi berço ,e que, penalizados pela
Guerreiro, prendada filha do sr. grande valor, confrangendo-nos sua falta, legam os -seus bens a

Manuel Guerreiro da Silva e da ver esse recheio d.spersar-se ir- entidades estranhas ao patrímó-
sr.« D. Maria Antónia Custódia remediàvelmente por Museus do nia artísttco e esp'r'ítual da SUA
da Silva. Algarve, do País e até do 'Es- TEHRA! .. ,

Apadrinharam o acto, por par- trangeiro, por colecções parti- A nossa Câmara cumprrria
te do noivo, seus primos sr. Dr. culares que nada de út'I acres- congraçar todas as boas venta-

Joaqu'm Pissarra e espesa sr.« centam ao nível cultural da nos- des válidas, rodear-se de celabo-
Dr." D. Gabriela da Silva Píssar- sa gente nem ao seu prestígio. radares desínteressados e despi-
ra e por parte da noiva, seu pai O tão apregoadõ baírrísmo dos dos de vaidades e ambições que
e sua prima sr." D. Aldina Ma- Louletanos não será oapaz de co- não fosse a de engrandecer a

ria Ramos da Silva. laborar com a Câmara da nossa nossa Terra, criar as comissões
Após a cerimónia foi ofereci- terra para a fundação do «MU- necessártas a angariar e selec-

do aosnumerosos convidados um SEU MUNICIPAL DE LOU- cionar es espéc'rriens dignos de
f'níssimo «copo. de água» servi- L:li:»? Ele podera compreender 'figurar no MUSEU e criar as

do no Restaurante «Duas Senti- secções de: condições para a sua manuten-

nelas». ARQUEOLo.GIA, E,TNo.GRA,- ção.
FIA (Repositório de artes me- O PO.VOO da nossa Terra cola-
riores e artesanato representatí- baranda intensivamente saberá
vo da região), NUMISMATICA, agradecer aos seus «homéfis
PINACo.TECA, 'ESCULTURA, bens», e os vindouros recordar-
,F1LATELIA, CIÉN�IA-TÊCN:r- :';se�ã0 com orgulho ·de que os

,C�, :¡;3IBLIOTEC,A., ço.¡':¡¡:QQ.QE,'3 ;1>:u1\ ancestrcj, �,�,mprir.8;m �'rñ�s-
V'¡\RIAS (onde se po'deria iJ:icfÍ1ir sao de transmítír, para 'que se

documentos e obras de Louleta- perpetue as qualidades e virtu-
nos ilustres) etc. '�) dés duma gente de' trabalho e in-
Tem a Câmara Municipal, f,�- 'telgêncía, que não fi\ngeita o 'ca-

I'zmente, arrecadadas precícsída- minha da Cultura e do Progresso.
des no seu bem conservado AR:
QUIVO, peças de valor que in;
tegraría, como é óbvio; no MU:­
SEU MUNICIPAL, ido mesÍn9
modo que temos conhecimento de
coleccionadores particulares ,ql.\:r
têm obtido peças de valor' em es­

cavações efectuadas em Vílamou­
ra e «Loulé Velho» e que, com

certeza, estão' desejosos de as

entregar ao MUSEU da nossa

terra quando esta' ideia se con­
cretizar. E não se podem perder
esses monumentos, que nada va­
lem arrecadados egoistícamente
numa cave ou num quintal mas
que têm o seu Jugar no MUSEU
de todos nós. Essa Instítução
sempre atenta a todos os moYk
mentas e actos que se relacíonem
com o nosso concelho sería ,ga:�
rante de que nada se perderia do
nosso Património a fim de que
os vindouros tivessem a eerteza
de que os homens da nossa época
não atraiçoaram os ditames da
consciência e ímperatívos da cul­
tura,
E era ver os turistas fixarem::'

-se mais tempo na nossa terra
com prazer nosso e deles e'pro':
veito, repita-se, do nosso comét'i.
cio. As crianças dá'i; EséÔJã.â
aprenderiam ao vivo aquilo qüê
lhes era ensinado e os adultos re"
creariam o espír'to ,e ampHaria'ri:l
também, uml pouco 'mais. "o cam",
po do s,eu saber. -'::jj

E, afinal, não será tão "elifféH
como poderá parecer. EXistem
centenas de LOULETANo.S com

'obras valiosas e de interesse q¡;¡le
cederiam ide boa vontááe pàNí
a formação do MUSEU; na 'cet·
teza de que, por sua morte,

-

sé

perpetuariam e não andariam á;;is
baldõe,s nas mãos de pessoas 'que
muitas vezes as não apreciam-"e
que se a,proveitar'am da primei-­
ra oportunjdade para se desfazer
delas para ü «ferro velho».
E existem Louletanos ilustres

Fazem anos em Outubro:

Em 13, o menino Eduardo Ma­
nuel André de Brito.
Em 15, a menina Maria Vítor

Barão Alexandre, residente em

Lisboa.
,

Em 20, a menina Nêle Ldlana
Coelho, residente na Argentina e

a sr." D. Maria do Carma André
Gertrudes.
Em 21, a sr.s D. María Mendes

Barros de Brito, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, a sr.s D. Maria de

Lourdes Vaz de Barros Vasques
do Nascimento.
Em 23, a sr.s D. Maria Geno­

"eva Viegas de Seusa Lopes e

as mennas María Rosa Serafim
Campina e Aura Maria Rodri­
gues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Célia Maria

Rodrigues Anastácio ,e Maria
Leonor Pinto Serra Guerreiro e

a sr." D. Maria da Conceição do
Nasc'rnento Caeiro e o, sr. Dr.
Francisco Manuel Bota Inês.
Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a sr.»
D. Maria Antero do Nascimento

Viegas de Sousa Dias, residente
em Lisboa, e a menina Maria
Manuela Jocelyne Morais de
Azevedo.
Em 27, as sr.v D. Maria José

Cristóvão da Piedade Mata e D.
Mar'a da Conceição Lourenço da
Silva, residente ,em Lisboa, a

menina Maria Helena do Carmo
Leal, residente em Marrocos ,e o

menino Adéríto Rodrigues Melro
e a sr.» D. Isilda Fernandes Men­
donça, residente na Venezuela,
Em 28, a sr.s D. Maria José

Cachola Guerretro, e os srs. Ma­
nuel Maria F'lipe Bartolomeu,
João, dos Santos Martins, resi­
dentes na Venezuela e as meni­
nas Teresa Maria Ferreira dos
Santos e Teresa Maria des San­
tos Coelho.
Em 29 os meninos Manuel

IPrancisco' Gonçalves Guerreiro e

José Manuel Guerreiro Brito,
residente na Venezuela e os srs.

Cristóvão Pinto Leal, Cristóvão
de Sousa Leal e Guilherme João
da Silva e a sr." D. Zélia Maria
Sousa Correia e a menina Maria
Teresa Silveira Dias.
Em 30 as sr."S D. Maria Ma­

nuela Be'lmarço Rocheta Falcão

Santos, 00 sr. Gristóvão F'aísca
Zacarias e .a men'na Maria Isa­
bel Martins Aguiar Ferreira e o

sr. Joào Santos Andrade (Vene-
zuela).

'

Em 31, o sr. Daniel Farrajota
Costa e Maria da,s Dores da Sil­
va André,

Fazem anos em Novembro:

Em 1, as sr,"' ;O. Jesuina Ro­
cha Mendonça, D. Ermelinda dos
Santos Palma, D. Maria Graciete
Nascimento Martins Saraiva e o

sr. Eng.o José Maria Teixeira

Farrajota Cavaco.
Em 2, a menina Virgínia Ma­

ria Carrusca da Silva Lurdes e

as sr."' D. Maria dos Santos
Martins Trindade e D. Maria
José Pires Rocheta, residente na

Venezuela.
Em 3, os srs. Tancr,edo Perei­

ra Carapeta Redol e António da
Silva Xabregas Sante,s, as me­

n'nas Maria Helena Pereira Ca­
rapeta Redol, Maria Manuela
Guerreiro de Sousa, Zília M. da

Conceição P. Coelho, resiJdente
em Faro e o menino José Ma­
nuel GuérreirOo de Sousa, resi­
dente em S. Marcos da Serra e

as ,sr."' D. Maria Celeste do Adro

Araújo e D, Epitácia Maria Adro
Simão.
Em 4- a sr." D, Modesta

Floripes 'Fernandes Gonçalves.
Em 5, a menina Maria Zulmira

Silv'estre de Magalhães Araújo.
Em 6. .a sr.a D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo Mendes, e o me­

nino Mário Mendonça Horta.
Em 7, o. menino Luís Manuel

Carapinha Santos B�Ho.
PARTIDAS E CHEGADAS

A convite da «Junkers» deslo­
cou-se à Alemanha. onde per­
maneceu alguns dias em visita
às modelares instalações da­

quela jmportante' empresa, o

nosso prezado amigo sr. Antó­
nio Luís Laginha dos Ramos,
sócio da conceituada firma «Mo­
tolux» da nossa praça.
- Acompanhado de sua es­

posa; sr.a D. Mariana Vilhena
Barão Carapinha de Brito e de
sua f'lha a menina Mariana
Luisa Carapinha Guerreiro de
Brito, esteve alguns dias em

Loulé o, nosso prezado amigo e

assinante de Setúbal sr. Aníbal
Guerreiro de Brito.
- Deslocou-se a Loulé, em

gozo de férias, o nosso estimado
co.nterrâneo e am'go sr. Manuel
da Silva Vitorino, residente em

França.
- Acompanhado de sua espo­

sa, a nossa conterrânea e distin­
ta pianista sr." D. Mar'a Camp,i­
na Ruivo, passou alguns dias em

Loulé o sr. Pedro A'ntunes Ruivo,

CASAMENTOS

No passado dia 29 de Setem­
bro, celebrou-se, na Igreja Pa­

roquial de Querença, o auspicio­
so. enlace rnatrimon'al do nosso

conterrâneo e prezado amigo sr.

Oscar Laginha Seruca, funcioná­
rio Bancário ,em Faro, filho do
sr. Silvestre Rodrigues Seruca,

- No passado dia 29 de Se­
tembro realizou-se na Igreja de
S. Brás de Alportel, a cerimónia
do casamento do sr. Carlos Joa­
quim Nunes des Santos, filhó do
sr. José Joaquim dos Santos e

da sr.s D. Maria Romão Nunes,
com a sr." D. Alice Neves Custó­
dia, filha do sr. José Fernandes
Custódio e da sr." D. Maríeta
Guerre'ro Neves.

Apadrinharam o acto, por par­
te do, noivo, seu irmão sr. Higí­
dia Nunes Santos e seu tio sr.

José Inácio Garrochinho e por
parte da noiva suas primas sr.'i
D: Maria Alzira Costa Guerreiro
dos Santos e a sr.» D. Maria dos
Anjos Brto Neves Calçada.

- Realizou-se' ,em Querença,
no passado dia 29 de Setembro,
a cerimônia do casamento do
nosso conterrâneo sr. Celestino
José Barres Viegas, filho {jo sr.

Francisco Agostinho Viegas (fa­
lecido), e da sr.a D. Mara Bar­
ros Viegas" com a sr." D. Maria
José Estevão Silva Barros Vie­
gas, prendada filha do sr. Jesé
da Silva e, da sr.s D. Maria Al-

'degundes da Silva.
'

Apadrinharam o acto, por'par­
te -do noivo, o sr, Eduardo Del­
gado Pinto, Presidente da Câ­
mara Muníc'pal de Loulé, e sua

esposa sr.' D. Marieta da Cos­
ta Guerreiro Mendes Pinto, e por
parte da noiva o sr. Sebastião
Rodrigues Marques e sua espo­
oa sr." D. Clementina Le"!l Care­
te Marques.

- Na Igreja Matr:iz de Loulé,
celebrou-se no passado dia 29 de
Setembro o casamento, por pro­
curação, da nossa 'conterrânea
sr.a D. Mari.a Helena Neto de
Sousa, prendada filha do sr.

Francisco Fllipe Amem de Sousa
e da sr." D: Maria Neto de Je-

FUTEBOL
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iUi PESCA
D,mSPOlll'JV,A,
Em SAORIIS
Disputou-se no domingo, em Sa­

gres, o Il! Concurso Internacional
de Pesca Desportiva na Costa
ao Algarve, o qual foi promovido
pela Clube> dos Amadores, de
Pesca de Faro. Integrou-se a im­
portante prova, que tem' o alto
patrocínio do Comíssaríado "do
Turismo, nos «Festivais db Al­
garve», e suscitou o mats vivo
ínteresse não só no País, como

além - fronteiras.
Colaboraram com o clube orga­

nizador, 'Ü Clube dos Amadores
de ¡Pesca de o.lhão e as secções
de pesca do Imortal de Albufei­

rf!., do Clube de Vela de Lagos e

do Port'monense,
Foram instituidos valiosos tro,­

féus, taças' e, 'medalhas, que fo­
ram entregues pelas 22 horas
de : .dõmingo no 'salão nobre da
Junta Distrital.
"

Vários hotéis ofereceram a es­

tadia às equipas 'estrangeiras. du­
rá,nte 0s 3, dias do certame, e com

descontei, de 25% aos componen­
tes, das- ,equipas portugulsas e

seus familiares.

Baptista

se

Na Direcção do Distrito Esco­
Jar de Faro foi há dias empossa­
da das funções de proressora do
ensino primário a nossa -conter­
rânea sr." D. Cidália Maria oor­
rea Vairinhos.'
Pela sua trívíalídade, o aeon­

tecimento nada teria de especial
se não. fora o facto invulgar de
a sr.s D. Cidália ter 'estado dos
6 aos 19, ap.os, na Venezuela, on­
de tirou o curso. de «Maestra da
Educacion Elementar» e de re­

gresso a Portugal, ter consegui­
do preparar-se, apenas em 7 me­

ses, para os exames de Portu­

guês, Geografia e Hístóra ao ní­
vel do 5." ano dos nessas liceus
e Exame de Estado, que realizou
na Escola do Magistério Primá­
rio de Faro no passado mês de
Maio após, o que, pela Direcção
GeraJ do Ensino Primário, lhe
foi: concedda a equivalência <lo
:curso- de Professora do Ensino
Prtmârto,

,",

'It de salientar que, além da
língua estrangeira em que estu­
dou durante 12 anos, as disciplí­
nás 'ex' gídas para o mesmo CUr­
so nos 2 países não .são as mes­

mas, o que realça o mérito de
quem conseguiu vencer todas as

dificuldades inerentes à conces­
são pretendida: a realização ca-

livl'os pora o (icio
,PI'eparatól'io do
Ensino Secundál'io
Com a unificação do antigo

Ciclo Preparatório do Ensino Té­
cnico Profissional e o 1,° C'elo
Liceal, criado, por diploma legal
em prncípíos do ano passado, sob
a designação de Cíclo Prepara­
tório do Ensino Secundário e

para cumprimento dos respecti­
vos programas dados à. lume em

princípios de Setembro do cor­

rente ano, nasceu a ne::essidade
da publicação ,dos necessários li­
vros e compêndios para as diver­
sas disciplinas.
Pa.ra sua sati!¡fação foram ela­

borados e publicados ree-ent'emen­
te 'pela «Porto Ed'tora. Limi­
tada», prestigiosa livraria edito­
ra da capitaJ do Norte, entre ou­
tros os seguintes livros que cum­

pre destacar pelo seu valor in­
trínseco e pela sua esplêndida
apresentação gráfica, com capas
muito sugestivas e imesas gra­
vuras no texto, algumas das
qua's a várias cores, qualidades,
aliás, que são apanágio daquela
Casa e' a. que nunca cansamos de
nos referir e realçar, como é de
i:nteira justiça.
Eis Os seus títulos: «Gente o.u­

sada», livro de Português, de
Maria da Graça Fernandes Ma­
ria Manuela Simões Gustavo de
Freita.s e Virgílio Couto; «Bon­

jour, la France», l'vro de loeitu­
ra de Francês, de Olívio de Car­
valho; «Gramática Portuguesa»,
de José Gomes Branco e Felis­
berto Martins;, «História e Geo­
grafia de Portugal, dos autores
da «Gente Ousada»; «Ciência's
da Natureza Teórica 'e Prá­
tica», de Marques de Aimeida,
Ernâni Rosas ,e A. Abreu; «Exer­
cícios, Problemas e Trabalhos

prát'co,s de Matemãtica Moder­
na», de António A. Lopes .

Queremos aludir em especial a.

«Gente Ousada» e a «História e

Geografia de Portugal», O pri­
meiro livro é uma colectânea
de trechos literários, históricos
e cientif'cos de harmonia ccrn o

programa pelo que respeita à
ordem cronológica e sequência
lógica, isto é do simples ao mais

complexo, do fácil para o difIcil.
O 'segundo, como o ¡primeiro com

capa reproduzindo 'luininuras
do «Livro de Horas» de D. Ma­

nuel, inclUi elementos criterio­
samente elabo-rados sobre a geo­
grafia e história nacionais, exc

pdstos côm 'muifa-: ácessibíl'dáde
e clareza.

'

Banda'
Artistas de Minel'va
(Continuação da 1.' página)

bal do sonho que norteou sempre
o afinco pelo estudo.

E, portanto, notória a capaci­
dade intelectual e de discern'>
menta e a rara força de vontade
já tão pouco vulga.r nesta época
de amolecimento de vontades e

de qua.se total ausência de ideais,
Múltiplas foram as dificulda­

des que a sr. a D. Cidália teve que
vencer, mas venceu-as com jus­
ta teimosia.

Regosijamo-nos por isso e

apontãmo-Ia como exemplo a to­
das as raparigas para quem o

estudar é, um sacrifício e que só
toleram porque «toda: a gente es­
tuda», mas que não chegam ja­
mais ao fim nem realizam algo
de útil esquecendo a máxima
dum grande pedagogo: «A mis­
são mais nobre que se pode con­

fiar ao homem é a de educar» e

dizem com
:

desprezo: «,-.'. Deus
me ,livre de ser protessora», ..';
Fel'citamos a nova professora

e formulamos votos por que a

sua. acção junto da nossa juven­
tude seja um exemplo e um ses­
tímulo e, além disso, um precio­
so contributo para que as nossas

crianças escrevam 'e falem me­

lhor a maravilhosa lingua de, Ga­
mões.

:sus, com o nosso conterrâneo sr.

Apoliano José Guerreiro Murta,
filho do sr. José Marum Murta e

da sr." D. Alexandr:na de Sousa
Murta.

Apadripharam o acto, por par­
te da noiva, a sr." D. Isaura de
Sousa Luz e por parte' do noivo,
a sr." D. Célia M.aria Guerreiro
Murta.
Após o enlace foi oferecido aos

r,umerosos convidados, um, pri­
moroso «copo d'água», ,sérvido
em casa dos pa's do noivo, no

sitio das Barre'ras Brancas
Aos jovens 'casais endereçamos

os nossos para,béns. e formulamos
votos de uma vida conjugal ple­
na de felicidades.

GENTE' No.VA

Teve o .seu feliz «délivrance»
dando à luz uma criança do sexo

feminino, a, sr.a D. Elisabeth Na­
tércia Monteiro de' Campos Mar­
t'ns Seromenho, ,esposa do nosso

_prezado amigo sr. Luciano Jorge
Martins Seromenho, funcienário
da delegação em Faro dos Trans­

portes Aéreos Portugueses.
o.s nossos parabéns aos felizes

pais e os nessas desejos de ri­
dente futuro para o seu descen­
dente.

FALECIMENTo.S

Para o cemitério de Quarte'ra
efectuou-se o funeral da sr." D.
Maria o.dete Mendes de Oliveira
dos Santos', de 32 anos, natural

daquela freguesia, casada com o,

sr. Is:doro dos Santos e residen­
te em Abidjan (Costa do,J\�ª,r­
fim), onde o falecimento' acar-=­
reu.

- Com a idade de 88 anos, fa­
leceu no passado d'a 21 de Se­
tembro, 'em casa de sua resi­

dência, nesta vila, o sr. Manuel
Viegas Cova, proprietário, que
deixou viúva a sr." D. Maria da

Encarnação.
o. saudoso extinto era pai dos

srs. Manuel Viegas, residente em

Loulé e António V'egas, resi­
dente no Brasil, e da sr." D. Ma­
ria Aldegundes, residente em

Loulé.
- No passado dia 30 de Se­

tembro, faleceu em ,casa de sua

residência, no sítio de Carregas
de Santa Luzia (Loulé), a nos­

sa conterrânea sr." D. Maria
Martins Leal, de 51 anos de
idade, qUe deixou viúvo o nosso

conterrâneo e ass'nante sr. An­
tónio da Ponte Guerreiro, co­

merciante, e era filha do sr. Ma­
nuel de' Sousa Leal e da sr." D.
Antónia, de J,esus e mãe do 'sr,

Manuel Santa Rita da Costa,
agente da P. S. P. em Faro avó
do menino Idalécio Manuel
Guerreiro Santa Rita e irmã do
sr. José Martins Leal, residen­
te no Canadá.

As famílias enlutadas· endere­
çamos sentidas condolências.

Na ,sMe da Associação de Fu"':
tebol <le Faro efectuou-se na 3."­
-feira o sorteio do Campeonatq;
Distrital de Juniores. -

Presidiu ao acto o Dr. FranZ;
cisco Delfina, presidente daquelfi\.
organismo, vendo-se presente�.
delegados de alguns clubes, en�.
tre os quais o dOo Louletallo,_
que mais uma vez ç,oncorre' a.
esta compet'çã'o, de tão válidõ
interesse. A prova inicia-se �o,
dia 3 de Novembro, ,terminando
a G de Fevereiro !lo próximo atia.:
Em relação ao LouYétano o sor';­
teia forneceu o segUinte caléhC¡;'
dário: "1'

..... _f ..
(Dia 3 de Novembro) • ,.

Olhanense
'

Louletànp
(Dia, 10 de Novembro)

Louletano Silves'

(Dia 17 de Novembro)
Lusitano LouletanQ�,

(Dia 24 de Novembro)
Louletano Farense

(1Dia 8 de Dezembro)
Port'monense Louletano

(Dia 15 de Dezembro)
Louletano Faro e Benfica;

2." Vo.LTA

(\Dia, 2 de Novembro)
Louletano o.lhanense

(Dia 29 de Novembro)
Silves Louletano

(Dia 5 de Janeiro)
Louletano Lusitano

(Dia 12 de Janeiro)
Farense Louletano

(Dia 26 de Janeiro)
Louletano Portimonense

�,Dia 2 de Fevereiro)
Fáro e Benfica Louleta'I'Jo,

ADVOGADO

Avisa os seus Ex.mos

Clientes que transferiu
o seu escritório para a

Rua do Tribunal, no lo­
cal onde trabalhou o

saudoso Dr. J.aime Rua.

Telefone n.O 396
LOULÉ.

,Desastre mortal

gressiva Isla Cristina (La Hi­

guerita), para abrilhantar nos

dias 6 e 7 as importantes festas
anuais em honra da Virgem do
Rosário. Sob a prof'dente direc-

_ ção do seu, maest�o sr. Virgilio,
Viegas, a Música Nova partici­
pou em vários actos merecendo

especial delevo a solene procis­
são e o concerto, em que o públi­
co tributou calorosas. ovações dos
vários números interpretados. o.
nome de Loulé, que este agru­
pamento, tanto tem prest'giaido e

divulgado, teve assim mais um

seguro ensejo de ser pro.pagan­
deado além-fronteiras. Recorda­
mos que este ano a «Artistas de
Minerva» já havia actuado em

Ayamonte (Semana Santa e

Festa das Angústias) e em

Lepe, sempre com o mais justi­
ficado êxito.

Uma sucessõó feliz
na

'chefia do Govel'no
(Oontinuação da t» página)

fia do Conselho. qUe foi geral o

louvor quando se soube que o

venerando Chefe do Es-tado lhe
confiou a Presidência.
E, diremos mesmo mais, era

talvez o Homem ou mesmo o

úníco Homem a quem melhor pe­
deria ser confiado, 'em Portugal,
tal pesado encargo. ,

Estamos pois, todos <le para­
béns por a PrÜ'vidênc' a nos ter

pro.porcionado um tal Pr,esidente
de Conselho.
E parafraseando a velha ex­

pressão de Salazar e tão inten­
-

cionalmente esculpida na decla­
ração do novo Presidente, dire­
mos: «Todos não somos demaís

para salvar Portugal»: Pela nos­

sa parte s.e bem que mi,croscópi­
ca e humílima" também diremos
ao sr, ,Prof. Dr. MarcellO', Cae­
tano: «conte conrJO'sco».

R. P.

Imposto de Incêndio
Durante o mês de o.utubro es­

tá a pagamento nas Tesourarias
das Câmaras Municipais o Im­

posto de Incêndio, que também

poderá ser liquidado durante os

60 dias s;eguintes, acresc'do dos

respectivos juros de mora.

As motorizadas, esses utilissi-
, mes J;l1as perigosos veículos de 2

rodas. que têm sido a causa de
tantas mortes, continuam ,a ce'­
far vidas. preciosas e a, provocar
desastres irremediáveis nas nos­

sas' estradas. r>:l
"

Com tristeza, as'sinalamos hoje
a'finorte de um jovem lQulet¡mo,
de 19' anos, que sucumbiu' no
Hospital de Loúié devido a uma

fractura de crâneo ocasionada
pêÍr uma queda de motorizadii'
próximo do sít'o das Ferreiras.
O sr. Carlos Mànuel Inocêncio

Martins, era gerente do estabe­
lecimento «Algarve Regioriah,
em Armação de Pera, filho do sr.

Francisco Martins Rainha e da
sr." D. Maria Inocêncio Rainha,
irmão das sr.M D. Maria dos An­

jes Mart'ns, D. Cesaltina Ino­

cêncio Martins e dos srs. Rogé­
rio Inocêncio Martins e Daniel
Inocêncio Martins e cUnhado do
sr. Maurício Gomes dos Santos,
proprietário da «Casa Albufei­

rense», em Albufeira.

TERRENO
CASA DEVOLUTA00

Compra-se no centro
desta vila com área
infeÍ"ior a 100 mZ.
Nesta

informa.
redacção

GRALHAS ...

�

Por lapso de revisão, 'saíu ,gra­
lhada uma frase da crónica «Pa­

norâmicas .. , <le Loulé» pubLcada
no presente número.
Assim, na 16." linha da 2." pá­

gina deverá ler-se «Ma,u. é» em

vez de «Bom se7'ia que certas»,
etc., o que altera completamen­
te o sentido da frase.

Bodas de Ouro
Matrimoniais

No d'a 25 de Setembro de 19-;1.8
consorciaram-se na Igreja de'S.

Francisco, em Loulé, a 'sr." n,
Maira Guerreiro Plácido e o

conceituado comerciante e co­

brador "ban"cárfo - sr. -Mànuel' de
Sousa de Viegas, ambos naturais
d,e Loulé.

Agora, passados 50 anos, pu�
,deram festejar alegremente, e r{)­

deados pelo carinho dos' seus fa­
miliares as suas, Bodas de Ou­
ro Matrimon'ais e esse' facto" foi
pretexto para� uma réunião inti­
ma que decorreu em excelente

confraternização familiar.
.são filhos do .casal, a sr.· D.

Maria Luiza Guerreiro Viegas,
residente na Argentina, D. F'er-

,

nanda Guerreiro V"egas Modesto,
residente em Loulé; D. Maria de

Lurdes Guerreiro' Viegas, resi­

dente em Lisboa; D. Maria Eu­

génia Guerreiro Viegas, residen-'
te em Luanda oe o' sr. Horácio
Guerre'ro Viegas, residente no

Rio de Janeiro.
Pelo feliz acontecimento, ende­

reçamos os nossos parabéns ao

respeitável casal, acompanhados
dos nossos votos de felicid�de.

Terreno para construcão
Vende-se, na Rua António.

José de Almeida CDm área

aproximada de 300 m2.
Nesta redacção. se infDrma.


